
É trabalho pioneiro.
Prestação de serviços com tradição de confiabilidade.
Construtivo, procura colaborar com as Bancas Examinadoras
em sua tarefa de não cometer injustiças.
Didático, mais do que um simples gabarito, auxilia o estu-
dante no processo de aprendizagem, graças a seu forma-
to: reprodução de cada questão, seguida da resolução ela-
borada pelos professores do Anglo.
No final, um comentário sobre as disciplinas.

O vestibular da Fuvest reúne candidatos que aspiram a
ocupar vagas oferecidas pela USP, a Faculdade de Medicina
da Santa Casa e a Academia da Polícia Militar do Barro
Branco. Arquitetura e Administração, Agronomia, Direito,
Engenharia, Enfermagem, Geologia, Jornalismo, Letras,
Medicina, Pedagogia, Publicidade e Propaganda, Relações
Internacionais, Turismo são algumas das dezenas de car-
reiras envolvidas. Trata-se do maior vestibular do país,
tanto pelo número de candidatos e de vagas como pelo
excelente nível das escolas congregadas.

Esta prova é constituída de 100 testes, assim distribuídos:
20 de Português, 8 de Inglês, 12 de Física, 12 de Química,
12 de Matemática, 12 de Biologia, 12 de História e 12 de
Geografia.

Os resultados nela obtidos pelos candidatos serão consi-
derados duplamente: na seleção dos participantes para a
2ª fase de provas e na classificação final.

o
anglo

resolve

a
prova

da 1ª fase
da FUVEST

Código: 83541015 RESOLUÇÕES BASEADAS NA PROVA TIPO “V”



2FUVEST/2005 – 1ª- FASE ANGLO VESTIBULARES

Texto para as questões de 01 a 08

O filme Cazuza — O tempo não pára me deixou numa espécie de felicidade pensativa. Tento explicar por quê.
Cazuza mordeu a vida com todos os dentes. A doença e a morte parecem ter-se vingado de sua paixão

exagerada de viver. É impossível sair da sala de cinema sem se perguntar mais uma vez: o que vale mais, a
preservação de nossas forças, que garantiria uma vida mais longa, ou a livre procura da máxima intensidade
e variedade de experiências?

Digo que a pergunta se apresenta “mais uma vez” porque a questão é hoje trivial e, ao mesmo tempo, per-
secutória. (...) Obedecemos a uma proliferação de regras que são ditadas pelos progressos da prevenção. Ninguém
imagina que comer banha, fumar, tomar pinga, transar sem camisinha e combinar, sei lá, nitratos com Viagra seja
uma boa idéia. De fato não é. À primeira vista, parece lógico que concordemos sem hesitação sobre o seguinte:
não há ou não deveria haver prazeres que valham um risco de vida ou, simplesmente, que valham o risco de encur-
tar a vida. De que adiantaria um prazer que, por assim dizer, cortasse o galho sobre o qual estou sentado?

Os jovens têm uma razão básica para desconfiar de uma moral prudente e um pouco avara que sugere
que escolhamos sempre os tempos suplementares. É que a morte lhes parece distante, uma coisa com a qual
a gente se preocupará mais tarde, muito mais tarde. Mas sua vontade de caminhar na corda bamba e sem rede
não é apenas a inconsciência de quem pode esquecer que “o tempo não pára”. É também (e talvez sobretu-
do) um questionamento que nos desafia: para disciplinar a experiência, será que temos outras razões que não
sejam só a decisão de durar um pouco mais?

(Contardo Calligaris, Folha de S. Paulo)

A reação caracterizada como “uma espécie de felicidade pensativa” justifica-se, no texto, pelo fato de que o
filme a que o autor assistiu
a) convenceu-o de que a experiência das paixões mais radicais não é incompatível com os “progressos da prevenção”.
b) convenceu-o de que arriscar a vida não vale a pena porque é prudente nos pouparmos para viver os “tem-

pos suplementares”.
c) proporcionou-lhe um exemplo de prazer vital e intenso, ao mesmo tempo em que o fez refletir sobre o

“risco de encurtar a vida”.
d) proporcionou-lhe um prazer tão intenso que passou a defender a lucidez “de quem pode esquecer que o

tempo não pára”.
e) proporcionou-lhe um estado de grande satisfação e o fez concluir que é indefensável a tese da “preser-

vação de nossas forças”.

O articulista procura justificar sua reação ao filme ressaltando a intensa e desmedida paixão de Cazuza
pela vida, o que tornaria, segundo as palavras do texto, “impossível sair da sala de cinema sem se perguntar
mais uma vez: o que vale mais, a preservação de nossas forças, que garantiria uma vida mais longa, ou a livre
procura da máxima intensidade e variedade de experiências?” Ou seja, o exemplo de Cazuza serviu-lhe para
refletir sobre, por um lado, a validade de restringir as vivências para prolongar a existência e, por outro, sobre
os riscos de abreviar a vida entregando-se a experiências mais intensas e perigosas.

Resposta: c

Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o sentido de uma frase do texto em:
a) “Cazuza mordeu a vida com todos os dentes” = Cazuza respondeu com ressentimento a todas as adversi-

dades da vida.
b) “(...) uma moral prudente e um pouco avara que sugere que escolhamos sempre os tempos suplementares”

= uma moral rígida e mesquinha que nos incita a um prazer excessivo.

Questão 2▼▼

Resolução

Questão 1▼▼
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c) “Obedecemos a uma proliferação de regras que são ditadas pelos progressos da prevenção” = Curvamo-nos
aos inúmeros preceitos que nos deixam prevenidos em relação ao progresso.

d) “(...) cortasse o galho sobre o qual estou sentado” = privilegiasse o meu instinto de sobrevivência.
e) “(...) a questão é hoje trivial e, ao mesmo tempo, persecutória” = mesmo banalizada, a questão preocupa

o tempo todo.

Dentro do contexto a afirmação de que “a questão é hoje trivial e, ao mesmo tempo, persecutória” equivale a
dizer que o problema, apesar de estar banalizado, continua sem resposta, perseguindo a curiosidade do articulista.

Resposta: e

Quando o autor pergunta: “para disciplinar a experiência, será que temos outras razões que não sejam só a
decisão de durar um pouco mais?”, ele
a) refuta a validade das experiências que sejam vividas sem muita disciplina.
b) desconfia da decisão de quem disciplina uma experiência para fazê-la durar mais tempo.
c) considera que prolongar a vida pode ser o único motivo para vivermos com prudência.
d) duvida de que a disciplina de uma experiência nos leve à decisão de prolongarmos a vida.
e) questiona a idéia de que a experiência é a melhor base para a tomada de decisões.

“Disciplinar a experiência” significa “viver com prudência”; “prolongar a vida” está de acordo com a
“decisão de durar um pouco mais”. Segundo o enunciador, essa decisão pode ser o único motivo para que se
evite “a livre procura da máxima felicidade e variedade de experiências”.
Resposta: c

Considere as seguintes afirmações:
I.Os trechos “mordeu a vida com todos os dentes” e “caminhar na corda bamba e sem rede” podem ser com-

preendidos tanto no sentido figurado quanto no sentido literal.
II.Na frase “De que adiantaria um prazer que (...) cortasse o galho sobre o qual estou sentado”, o sentido da

expressão sublinhada corresponde ao de “se está sentado”.
III.Em “mais uma vez”, no início do terceiro parágrafo, o autor empregou aspas para indicar a precisa retoma-

da de uma expressão do texto.

Está correto o que se afirma em
a) I, somente. d) II e III, somente.
b) I e II, somente. e) I, II e III.
c) II, somente.

Os trechos “morder a vida” e “caminhar na corda bamba e sem rede”, citados em I, não podem ser inter-
pretados em sentido literal, pois no contexto apresentam, respectivamente, o sentido figurado de “viver com
intensidade” e “viver de modo arriscado”.
Resposta: d

Considere as seguintes frases:
I. O autor do texto assistiu ao filme sobre Cazuza.
II.O filme provocou-lhe uma viva e complexa reação.
III.Sua reação mereceu uma análise.

Questão 5▼▼

Resolução

Questão 4▼▼

Resolução

Questão 3▼▼

Resolução
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O período em que as frases anteriores estão articuladas de modo correto e coerente é:
a) Tendo assistido ao filme sobre Cazuza, este provocou o autor do texto numa reação tão viva e complexa

que lhe mereceu uma análise.
b) Mereceu uma análise, a viva e complexa reação, provocadas pelo filme que o autor do texto assistiu sobre

Cazuza.
c) A reação que provocou no autor do texto o filme sobre Cazuza foi tão viva e complexa que mereceu uma

análise.
d) Foi viva e complexa a reação, que aliás mereceu uma análise, provocado pelo filme sobre Cazuza, que o

autor assistiu.
e) O filme sobre Cazuza que foi assistido pelo autor provocou-lhe uma reação viva e complexa, que a sua

análise foi merecida.

Para articular as três frases em um único período, mantendo-lhes o sentido, é necessário utilizar recursos
coesivos — nesse caso, o pronome relativo “que”.

Resposta: c

Entre as frases “Cazuza mordeu a vida com todos os dentes” e “A doença e a morte parecem ter-se vingado
de sua paixão exagerada de viver” estabelece-se um vínculo que pode ser corretamente explicitado com o
emprego de
a) desde que.
b) tanto assim que.
c) uma vez que.
d) à medida que.
e) apesar de que.

O fato de a doença e a morte de Cazuza parecerem ter-se vingado de sua paixão exagerada de viver
decorre de ele ter mordido a vida com todos os dentes. Assim, o caráter de vingança da doença e da morte é
justificado por sua paixão exagerada de viver, ou seja, por ele ter mordido a vida com todos os dentes. Como
o que se afirma na segunda proposição decorre do que se afirmou na primeira, a relação é de causa e
conseqüência. Tal vínculo é corretamente explicitado pela expressão, de natureza consecutiva, tanto assim
que, ligando a segunda proposição à primeira.

Resposta: b

As opções de vida que se caracterizam pela “preservação de nossas forças” e pela “procura da máxima inten-
sidade e variedade de experiências” estão metaforizadas no texto, respectivamente, pelas expressões:
a) “regras” e “moral prudente”.
b) “galho” e “corda bamba”.
c) “dentes” e “rede”.
d) “prazeres” e “progressos da prevenção”.
e) “risco de vida” e “tempos suplementares”.

A palavra “galho” retoma a idéia contida em “a preservação de nossas forças”, pois se o “galho” se
quebra, as nossas forças não são preservadas.

Já a expressão “corda bamba” refere-se à insegurança que o viver pautado na fruição dos prazeres pode
trazer, mesmo com a aceitação dos seus riscos. 

Resposta: b

Resolução

Questão 7▼▼

Resolução

Questão 6▼▼

Resolução
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Embora predomine no texto a linguagem formal, é possível identificar nele marcas de coloquialidade, como
as expressões assinaladas em:
a) “mordeu a vida” e “moral prudente e um pouco avara”.
b) “sem se perguntar mais uma vez” e “não deveria haver prazeres”.
c) “parece lógico” e “que não sejam só a decisão”.
d) “e combinar, sei lá, nitratos” e “a gente se preocupa”.
e) “que valham um risco de vida” e “(e talvez sobretudo) um questionamento”.

Há marcas de coloquialidade na expressão “sei lá” (“e combinar, sei lá, nitratos”), que faz uso de uma
fórmula típica da variante informal para exprimir a hesitação do enunciador do texto ao comentar as combi-
nações que trariam efeitos nocivos à saúde. A expressão “a gente”, em “a gente se preocupa”, contrapõe-se,
como uso mais informal, à escolha da primeira pessoa do plural (nós), predominante no texto.

Resposta: d

Texto para as questões de 09 a 15
“Assim, pois, o sacristão da Sé, um dia, ajudando à missa, viu entrar a dama, que devia ser sua colaboradora
na vida de Dona Plácida. Viu-a outros dias, durante semanas inteiras, gostou, disse-lhe alguma graça, pisou-
-lhe o pé, ao acender os altares, nos dias de festa. Ela gostou dele, acercaram-se, amaram-se. Dessa conjunção
de luxúrias vadias brotou Dona Plácida. É de crer que Dona Plácida não falasse ainda quando nasceu, mas se
falasse podia dizer aos autores de seus dias: — Aqui estou. Para que me chamastes? E o sacristão e a sacristã
naturalmente lhe responderiam: — Chamamos-te para queimar os dedos nos tachos, os olhos na costura,
comer mal, ou não comer, andar de um lado para outro, na faina, adoecendo e sarando, com o fim de tornar
a adoecer e sarar outra vez, triste agora, logo desesperada, amanhã resignada, mas sempre com as mãos no
tacho e os olhos na costura, até acabar um dia na lama ou no hospital; foi para isso que te chamamos, num
momento de simpatia”.

(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas)

No trecho acima, Brás Cubas reflete sobre a história de Dona Plácida, reconhecendo a extrema dureza de sua
vida. No contexto do livro, esse reconhecimento revela que Brás Cubas, embora perceba com precisão o
desamparo dos pobres, não faz mais que
a) procurar remediá-lo com soluções fantasiosas, como a invenção do emplasto, cuja finalidade era a de elimi-

nar as desigualdades sociais.
b) declarar sua impotência para saná-lo, tendo em vista a extensão desse problema na sociedade brasileira do

Segundo Reinado.
c) considerá-lo do ponto de vista de seus próprios interesses, interpretando-o conforme lhe é mais conve-

niente.
d) transformá-lo em recurso retórico, utilizado por ele nos discursos demagógicos que proferia na Câmara dos

Deputados.
e) interpretá-lo conforme a doutrina do Humanitismo, segundo a qual os sofrimentos dos indivíduos servem

para purgar os pecados cometidos em vidas passadas.

A alternativa c é a única que completa com acerto a frase “não faz mais que”, presente no enunciado. Assim,
apesar de reconhecer a “extrema dureza” da vida de Plácida e o desamparo a que fora relegada — fatos que
são reais, objetivos —, Brás Cubas se limita a fazer da personagem um motivo para suas reflexões irônicas,
sobretudo contra as “luxúrias vadias” de que ela nascera. 

Resposta: c

Resolução

Questão 9▼▼

Resolução

Questão 8▼▼
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A vida de Dona Plácida, referida no excerto, é muito semelhante à vida de trabalhos duros e incessantes de
Juliana (O primo Basílio), com a diferença de que a personagem de Eça de Queirós
a) não mais se fiava no favor dos patrões, passando a arquitetar um plano astucioso, embora indigno, para

emancipar-se.
b) não era uma agregada, como Dona Plácida, mas uma criada, condição que a tornava ainda mais desprovi-

da de direitos legais.
c) pautava sua conduta por uma rígida moral puritana, que a fazia revoltar-se contra os amores adúlteros da patroa.
d) tinha menos motivos para revoltar-se, tendo em vista a consideração de que gozava na casa dos patrões.
e) não temia miséria nem desamparo e, por isso, enfrentava os patrões de modo aberto e corajoso.

A alternativa a afirma, acertadamente, que Juliana não mais esperava o favor dos patrões, projetando
contra eles um plano tão astucioso quanto indigno, para livrar-se da condição de criada. Por meio de chan-
tagem, pretendia ascender socialmente, tornando-se proprietária de um pequeno comércio — desejo frustra-
do pela intervenção de Sebastião, de que resultou a morte de Juliana.

Resposta: a

Tal como narradas neste trecho, as circunstâncias que levam ao nascimento de Dona Plácida apresentam
semelhança maior com as que conduzem ao nascimento da personagem
a) Leonardo (filho), de Memórias de um sargento de milícias.
b) Juliana, de O primo Basílio.
c) Macunaíma, de Macunaíma.
d) Augusto Matraga, de Sagarana.
e) Olímpico, de A hora da estrela.

É sabido que Leonardo (filho), protagonista de Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel Antônio
de Almeida, nasceu “de uma pisadela e de um beliscão”. No excerto de Memórias Póstumas de Brás Cubas
apresentado, o sacristão igualmente pisou no pé da futura mãe de Dona Plácida; ela gostou, aproximou-se
dele, e os dois se amaram.

Resposta: a

Consideradas no contexto em que ocorrem, constituem um caso de antítese as expressões
a) “disse-lhe alguma graça” — “pisou-lhe o pé”.
b) “acercaram-se” — “amaram-se”.
c) “os dedos nos tachos” — “os olhos na costura”.
d) “logo desesperada” — “amanhã resignada”.
e) “na lama” — “no hospital”.

Resignação e desespero são atitudes antitéticas. No trecho, o narrador reforça a idéia de que, mesmo
apresentando estados de espírito diversos e até opostos — “triste agora, logo desesperada, amanhã resignada”
—, Dona Plácida não deixa de fazer a mesma coisa, “sempre com as mãos no tacho e na costura”: trabalhar.

Resposta: d

Resolução

Questão 12▼▼

Resolução

Questão 11▼▼

Resolução

Questão 10▼▼
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Dos verbos no infinitivo que ocorrem na resposta do sacristão e da sacristã, o único que deve ser entendido,
necessariamente, em dois sentidos diferentes é:
a) “queimar”.
b) “comer”.
c) “andar”.
d) “adoecer”.
e) “sarar”.

O verbo no infinitivo que, necessariamente, deve ser entendido em dois sentidos diferentes é o verbo
queimar. Em “queimar os dedos nos tachos”, esse verbo é empregado no sentido próprio, enquanto em
“(queimar) os olhos na costura” é empregado no sentido figurado. Tanto assim é que, adiante, as ações são
apresentadas como nitidamente distintas: “mas sempre com as mãos no tacho e os olhos na costura...”.

Resposta: a

A palavra assinalada no trecho “que devia ser sua colaboradora na vida de Dona Plácida” mantém uma
relação sinonímica com a palavra dia(s) em:
a) “um dia, (...) viu entrar a dama”.
b) “Viu-a outros dias”.
c) “ao acender os altares, nos dias de festa”.
d) “podia dizer aos autores de seus dias”.
e) “até acabar um dia na lama”.

A única frase em que se observa a relação de sinonímia entre as palavras “vida” e “dia(s)” é: “podia dizer
aos autores de seus dias”, entendidos como sua existência ou sua entrada na vida.

Resposta: d

No trecho “pisou-lhe o pé”, o pronome lhe assume valor possessivo, tal como ocorre em uma das seguintes
frases, também extraídas de Memórias póstumas de Brás Cubas:
a) “falei-lhe do marido, da filha, dos negócios, de tudo”.
b) “mas enfim contei-lhe o motivo da minha ausência”.
c) “se o relógio parava, eu dava-lhe corda”.
d) “Procure-me, disse eu, poderei arranjar-lhe alguma coisa”.
e) “envolvida numa espécie de mantéu, que lhe disfarçava as ondulações do talhe”.

A única frase em que o pronome “lhe” tem valor possessivo é a e. Reescrevendo-a, tem-se: envolvida numa
espécie de mantéu*, que disfarçava suas ondulações do talhe.

* mantéu = capa longa.

Resposta: e

Resolução

Questão 15▼▼

Resolução

Questão 14▼▼

Resolução

Questão 13▼▼
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Texto para as questões 16 e 17
ESCREVO-LHE ESTA CARTA...

Um ano depois, programa de alfabetização no Acre apresenta resultados acima da média e, como
prova final, bilhetes comoventes 

Repleto de adultos recém-alfabetizados, o Teatro Plácido de Castro, na capital do Acre, Rio Branco, quase
veio abaixo com a leitura do bilhete escrito pela dona de casa Sebastiana Costa para o marido: “Manoel, eu
fui para aula. Se quiser comida esquente. Foi eu que escrevi.” Atordoada com os aplausos, a franzina
Sebastiana desceu do palco com a cabeça baixa e os ombros encurvados.

Casada há trinta anos e mãe de oito filhos, ela só descontraiu um pouco quando a ministra do Meio Ambiente,
Marina Silva, comentou que o bilhete não precisava ser interpretado como um desaforo, embora passasse um sen-
timento de libertação. Alfabetizada apenas aos dezessete anos, a ministra Marina conhece como poucos o drama
daqueles que não são capazes de decifrar o letreiro de um ônibus ou de rabiscar uma simples mensagem.

(Revista ISTOÉ)

O bilhete escrito por Sebastiana Costa tem linguagem simples, mas nem por isso o que dizem suas palavras
deixa de conotar um significado mais profundo,
a) apontado pelo redator do texto, num comentário pessoal, em tom opinativo.
b) indicado no comentário feito pela ministra do Meio Ambiente.
c) esclarecido tão logo irrompem os intensos aplausos do público.
d) evidenciado pela expressão corporal de Sebastiana, ao descer do palco.
e) relacionado ao fato de o público ser composto por adultos recém-alfabetizados.

A ministra Marina Silva, ao afirmar que o bilhete de Sebastiana passa “um sentimento de libertação”,
mostra que o texto da recém-alfabetizada, a despeito da linguagem simples, revela a alegria resultante de
aprender a escrever, mesmo que seja para “rabiscar uma simples mensagem”.

Resposta: b

O título “Escrevo-lhe esta carta...”
a) contém ironia, uma vez que o bilhete citado no texto não é propriamente uma carta.
b) resulta de um procedimento intertextual, pois retoma uma expressão freqüente na linguagem das cartas.
c) refere-se também ao texto do autor da reportagem, redigido por ele como se fosse uma carta.
d) termina com reticências para deixar subentendido o sarcasmo do autor da reportagem.
e) imita a variedade lingüística que caracteriza o bilhete reproduzido na reportagem.

O título “Escrevo-lhe esta carta...” estabelece uma intertextualidade, uma vez que remete a expressões
freqüentemente usadas no gênero epistolar. A alternativa e poderia causar algum “ruído” para o candidato;
no entanto, o título do texto revela-se adequado à norma culta escrita, o que não acontece com o fragmento
do bilhete “Foi eu que escrevi”. 

Resposta: b

Texto para as questões de 18 a 20
Sim, que, à parte o sentido prisco, valia o ileso gume do vocábulo pouco visto e menos ainda ouvido, raramen-
te usado, melhor fora se jamais usado. Porque, diante de um gravatá, selva moldada em jarro jônico, dizer-se
apenas drimirim ou amormeuzinho é justo; e, ao descobrir, no meio da mata, um angelim que atira para ci-
ma cinqüenta metros de tronco e fronde, quem não terá ímpeto de criar um vocativo absurdo e bradá-lo —
Ó colossalidade! — na direção da altura?

(João Guimarães Rosa, “São Marcos”, in Sagarana)
prisco = antigo, relativo a tempos remotos.
gravatá = planta da família das bromeliáceas.

Resolução

Questão 17▼▼

Resolução

Questão 16▼▼
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Neste excerto, o narrador do conto “São Marcos” expõe alguns traços de estilo que correspondem a caracterís-
ticas mais gerais dos textos do próprio autor, Guimarães Rosa. Entre tais características só NÃO se encontra
a) o gosto pela palavra rara.
b) o emprego de neologismos.
c) a conjugação de referências eruditas e populares.
d) a liberdade na exploração das potencialidades da língua portuguesa.
e) a busca da concisão e da previsibilidade da linguagem.

Com exceção da e, todas as alternativas resumem premissas do texto, que deve ser entendido como uma
poética, isto é, um escrito que enumera princípios técnicos e temas a serem adotados por um artista. A
passagem é exclusivamente auto-referencial ou metalingüística. Nela, propõe-se a idéia de que a literatura
deve se basear: 
a) em vocábulos de baixa freqüência (“pouco visto e menos ainda ouvido, raramente usado”); 
b)na invenção de neologismos (“drimirim”, “amormeuzinho”, “colossalidade”); 
c) na fusão do erudito com o popular (referência a plantas por seu nome corrente: “gravatá”, “angelim”); 
d)no uso expressivo da língua (exploração da dimensão conotativa das palavras, como em “atira para cima

cinqüenta metros de tronco e fronde”). 

Resposta: e

Comparando-se as concepções relativas à natureza presentes no excerto de Guimarães Rosa com as que se
manifestam nos poemas de Alberto Caeiro, verifica-se que, em Rosa, ......., ao passo que, em Caeiro, ....... .
Mantida a seqüência, os espaços pontilhados podem ser preenchidos corretamente pelo que está em:
a) a observação da natureza provoca um desejo de nomeação e até de invenção lingüística / o ideal seria o de

que os elementos da natureza valessem por si mesmos, sem nome nenhum.
b) a natureza é pura exterioridade, desprovida de alma / ela é um ente animado, dotado de interioridade e

personalidade.
c) a natureza vale por seus aspectos estéticos e simbólicos / ela tem valor prático e utilitário, ou seja, é valo-

rizada na medida em que, transformada pela técnica, serve para suprir as necessidades humanas.
d) a relação com a natureza é pessoal e até íntima / a natureza apresenta caráter hostil e, mesmo, ameaçador.
e) a natureza é misteriosa e indecifrável / ela é portadora de uma mensagem mística que o homem deve

decifrar servindo-se dos instrumentos da Razão.

No fragmento de Guimarães Rosa, assim como na obra poética de Alberto Caeiro, verifica-se uma forte
presença da tópica literária da natureza. Esta, no entanto, apresenta-se de modo diferente em cada um dos
autores. Segundo o texto de Rosa, o impacto causado pela observação das formas naturais provoca no
observador um impulso incontido de “nomeação e até de invenção lingüística”: “ao descobrir, no meio da
mata, um Angelim (...) quem não terá ímpeto de criar um vocativo absurdo e bradá-lo (...)”.

A poesia de Alberto Caeiro, por sua vez, tem como motivo recorrente a consideração de que o verdadeiro
conhecimento das coisas se dá por meio do contato sensorial e não das operações da inteligência. A
linguagem verbal seria um mecanismo que falseia a relação entre aquele que sente e cada coisa que se lhe
oferece aos sentidos. Assim, “o ideal seria o de que os elementos da natureza valessem por si mesmos, sem
nome nenhum”.

Resposta: a

Resolução

Questão 19▼▼

Resolução

Questão 18▼▼
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Devo registrar aqui uma alegria. É que a moça num aflitivo domingo sem farofa teve uma inesperada felici-
dade que era inexplicável: no cais do porto viu um arco-íris. Experimentando o leve êxtase, ambicionou logo
outro: queria ver, como uma vez em Maceió, espocarem mudos fogos de artifício. Ela quis mais porque é
mesmo uma verdade que quando se dá a mão, essa gentinha quer todo o resto, o zé-povinho sonha com fome
de tudo. E quer mas sem direito algum, pois não é?

(Clarice Lispector, A hora da estrela)

Considerando-se no contexto da obra o trecho sublinhado, é correto afirmar que, nele, o narrador
a) assume momentaneamente as convicções elitistas que, no entanto, procura ocultar no restante da narrativa.
b) reproduz, em estilo indireto livre, os pensamentos da própria Macabéa diante dos fogos de artifício.
c) hesita quanto ao modo correto de interpretar a reação de Macabéa frente ao espetáculo.
d) adota uma atitude panfletária, criticando diretamente as injustiças sociais e cobrando sua superação.
e) retoma uma frase feita, que expressa preconceito antipopular, desenvolvendo-a na direção da ironia.

O narrador retoma ironicamente o provérbio “dê a mão a alguém, e este vai querer o braço”. Trata-se de
ironia, porque o narrador não partilha da idéia contida no lugar-comum. Apenas sugere o contrário do que
afirma, pois em todo o texto ele se identifica com a condição social e existencial da personagem. Em vez de
aderir ao preconceito da expressão, ele denuncia seu conteúdo classista.

Resposta: e

Resolução

Questão 20▼▼
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“Vendo Sólon [que] a cidade se dividia pelas disputas entre facções e que alguns cidadãos, por
apatia, estavam prontos a aceitar qualquer resultado, fez aprovar uma lei específica contra eles,
obrigando-os, se não quisessem perder seus direitos de cidadãos, a escolher um dos partidos”.

Aristóteles, em A Constituição de Atenas
A lei visava
a) diminuir a participação dos cidadãos na vida política da cidade.
b) obrigar os cidadãos a participar da vida política da cidade.
c) aumentar a segurança dos cidadãos que participavam da política.
d) deixar aos cidadãos a decisão de participar ou não da política.
e) impedir que conflitos entre os cidadãos prejudicassem a cidade.

Sólon, legislador ateniense, realizou reformas políticas que visavam a conter a radicalização das disputas entre facções,
que dividiam a pólis. Além de abolir a escravidão por dívidas e redistribuir a população de acordo com a renda, criou
também uma lei que impedia os cidadãos de se absterem nas votações da assembléia, sob risco de perderem seus
direitos.
Resposta: b

Na representação que a sociedade feudal, da Europa Ocidental, deixou de si mesma (em textos e em outros
documentos não escritos),
a) os nobres, por guerrearem, ocupavam o primeiro lugar na escala social.
b) as mulheres, quando ricas, ocupavam um alto lugar na escala social.
c) os clérigos, por orarem, ocupavam o segundo lugar na escala social.
d) os burgueses, por viverem no ócio, ocupavam um lugar médio na escala social.
e) os camponeses, por labutarem, ocupavam o último lugar na escala social.

A sociedade feudal era estamental, dividida em três ordens: em primeiro lugar, os clérigos (clero), que tinham
como função rezar; em segundo, os nobres (senhores feudais), cuja função era guerrear; e por último, os
camponeses (servos), cuja obrigação era trabalhar.
Vale ressaltar que as mulheres nessa sociedade eram excluídas, devido à interpretação que a Igreja Católica fazia
da culpa de Eva na expulsão do Paraíso. Além disso, a burguesia não pode ser entendida como parte dessa
sociedade, que era caracterizada pela produção de subsistência e marcada por pouca atividade comercial. 
Resposta: e

“Depois que a Bíblia foi traduzida para o inglês, todo homem, ou melhor, todo rapaz e toda rapari-
ga, capaz de ler o inglês, convenceram-se de que falavam com Deus onipotente e que entendiam o
que Ele dizia”. Esse comentário de Thomas Hobbes (1588-1679)
a) ironiza uma das conseqüências da Reforma, que levou ao livre exame da Bíblia e à alfabetização dos fiéis.
b) alude à atitude do papado, o qual, por causa da Reforma, instou os leigos a que não deixassem de ler a Bíblia.
c) elogia a decisão dos reis Carlos I e Jaime I, ao permitir que seus súditos escolhessem entre as várias igrejas.
d) ressalta o papel positivo da liberdade religiosa para o fortalecimento do absolutismo monárquico.
e) critica a diminuição da religiosidade, resultante do incentivo à leitura da Bíblia pelas igrejas protestantes.

Questão 35▼▼

Resolução

Questão 34▼▼

Resolução

Questão 33▼▼
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Thomas Hobbes defendia a idéia segundo a qual os homens só podem viver em paz se concordarem em
submeter-se a um poder absoluto e centralizado. Em 1640, em meio à Revolução Puritana na Inglaterra,
publicou De Cive (Do Cidadão), em que tratou a questão das relações entre Igreja e Estado. Para ele, a Igreja
cristã e o Estado cristão formavam um mesmo corpo, encabeçado pelo monarca, que teria o direito de inter-
pretar as Escrituras, decidir questões religiosas e presidir o culto. Neste sentido, critica a livre-interpretação da
Bíblia na Reforma Protestante por, de certa forma, enfraquecer o monarca.
Resposta: a

A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, votada pela Assembléia Nacional Constituinte francesa,
em 26 de agosto de 1789, visava
a) romper com a Declaração de Independência dos Estados Unidos, por esta não ter negado a escravidão.
b) recuperar os ideais cristãos de liberdade e igualdade, surgidos na época medieval e esquecidos na moderna.
c) estimular todos os povos a se revoltarem contra seus governos, para acabar com a desigualdade social.
d) assinalar os princípios que, inspirados no Iluminismo, iriam fundar a nova constituição francesa.
e) pôr em prática o princípio: a todos, segundo suas necessidades, a cada um, de acordo com sua capacidade.

A Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão, de inspiração iluminista, foi um dos principais fundamentos da
Revolução Francesa e visava assegurar para a burguesia, no contexto de uma sociedade de classes, o direito inalienável
de propriedade. Esse propósito foi defendido no pensamento iluminista, que se estruturou com base no raciona-
lismo e no liberalismo.
Resposta: d

“... velhos poloneses de bigodes nietzschianos e jovens com caras de filme soviético, alemães de ca-
beça raspada, argelinos, italianos... ingleses mais pitorescos do que todos os outros, franceses pare-
cidos com Maurice Thorez ou com Maurice Chevalier... Estavam aproximando-se das casernas e
começaram a cantar: e, pela primeira vez no mundo, os homens de todas as nações misturadas em
formação de combate cantavam a Internacional”.

O texto, extraído do romance A Esperança (1937), de André Malraux,
a) expressa o auge do movimento estético conhecido como surrealismo.
b) descreve o ambiente cosmopolita existente em Paris, no entre guerras.
c) evoca as brigadas internacionais durante a Guerra Civil espanhola.
d) retrata o internacionalismo existente entre os comunistas em Moscou.
e) representa o expressionismo estético dominante em toda a Europa.

O fragmento do texto refere-se aos inúmeros voluntários, de diversas nacionalidades, que se ofereceram para
lutar na defesa do governo de esquerda durante a Guerra Civil Espanhola (1936-39).
Comentário: O romance de André Malraux (1901-76), de fato, aborda a Guerra Civil Espanhola. Porém, a cena
apresentada no fragmento podia muito bem descrever a situação existente em um campo de treinamento militar
mantido pela União Soviética na década de 1930, reunindo indivíduos de vários países e territórios coloniais.
Portanto, a alternativa d pode ser considerada correta por aqueles que não leram o referido romance. 
Resposta: c

“... a atual renovação do mercado mundial auto-regulador já enunciou veredictos insuportáveis.
Comunidades, países e até continentes inteiros... foram declarados ‘supérfluos’, desnecessários à

Questão 38▼▼

Resolução

Questão 37▼▼

Resolução

Questão 36▼▼
Resolução
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economia cambiante da acumulação de capital em escala mundial (...) o desligamento dessas comu-
nidades e locais ‘supérfluos’ do sistema de abastecimento mundial desencadeou inúmeras divergên-
cias... sobre ‘quem é mais supérfluo do que quem’”.

Giovanni Arrighi, O Longo Século XX, 1994

Para tal situação, contribuíram decisivamente, na década de 1980,
a) a hegemonia do neoliberalismo e o colapso da União Soviética.
b) a crise da social-democracia e o sucesso dos tigres asiáticos.
c) o fracasso do consenso de Washington e o êxito da China.
d) a dominação do keynesianismo e a estagnação da África e da América Latina.
e) a expansão do fundamentalismo islâmico e a desintegração do leste europeu.

Com o colapso do socialismo na URSS e no Leste europeu, o capitalismo passou a viver uma nova fase de
hegemonia — o chamado neoliberalismo. Tal concepção se caracteriza pela apologia às forças de mercado, à
sociedade de consumo e à competição econômica em escala mundial. Sob essa lógica, algumas regiões do
mundo, pouco desenvolvidas, são consideradas “supérfluas”.

Resposta: a

Sobre a chegada dos espanhóis à América e a subseqüente colonização, pode-se afirmar que
a) as populações indígenas foram escravizadas, suas riquezas confiscadas e a evangelização do Novo Mundo

atribuída, pela Coroa, exclusivamente aos jesuítas.
b) os indígenas, depois da execução dos seus imperadores,foram confinados dentro de missões religiosas e os

espanhóis organizaram expedições para a captura dos fugitivos.
c) os espanhóis fizeram incursões bem sucedidas pelo interior do continente, dominaram culturas indígenas

complexas e encontraram metais preciosos em abundância.
d) a agricultura de exportação foi a principal base do comércio colonial, sustentado por um sistema coopera-

tivo de produção e pelo trabalho indígena compulsório.
e) o trabalho indígena eliminou a necessidade de escravos africanos, o lucro do comércio metropolitano per-

mitiu afrouxar as regras do mercantilismo e estimular o sistema de frotas e galeões.

A chegada dos espanhóis à América insere-se no contexto da expansão marítima européia. A colonização
levou a Espanha a fazer incursões no novo continente, dominando e destruindo culturas indígenas, como a
dos Incas e a dos Astecas, em busca de metais preciosos encontrados e explorados em grande quantidade pelos
conquistadores, que se utilizavam para tanto da mão-de-obra servil indígena.

Resposta: c

A exploração dos metais preciosos encontrados na América Portuguesa, no final do século XVII, trouxe impor-
tantes conseqüências tanto para a colônia quanto para a metrópole. Entre elas,
a) o intervencionismo regulador metropolitano na região das Minas, o desaparecimento da produção açu-

careira do nordeste e a instalação do Tribunal da Inquisição na capitania.
b) a solução temporária de problemas financeiros em Portugal, alguma articulação entre áreas distantes da

Colônia e o deslocamento de seu eixo administrativo para o centro-sul.
c) a separação e autonomia da capitania das Minas Gerais, a concessão do monopólio da extração dos metais

aos paulistas e a proliferação da profissão de ourives.
d) a proibição do ingresso de ordens religiosas em Minas Gerais, o enriquecimento generalizado da população

e o êxito no controle do contrabando.
e) o incentivo da Coroa à produção das artes, o afrouxamento do sistema de arrecadação de impostos e a

importação dos produtos para a subsistência diretamente da metrópole.

Questão 40▼▼

Resolução

Questão 39▼▼

Resolução
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A expansão contínua da produção aurífera nas primeiras décadas do século XVIII foi acompanhada do incre-
mento dos mecanismos fiscais da parte da Coroa portuguesa e do crescimento da arrecadação de tributos. Au-
mentando seus ingressos, a Coroa pôde aliviar seus problemas financeiros, ainda que temporariamente.
A expansão da atividade mineradora trouxe ainda a integração econômica com outras regiões da colônia, for-
necedoras de alimentos, gado ou mesmo produtos artesanais para a região das minas.
Ao se iniciar a segunda metade do século, com a produção já dando sinais de declínio, Portugal resolve am-
pliar as condições de controle e fiscalização, transferindo a capital administrativa para o Rio de Janeiro (1763).

Resposta: b

A invasão da Península Ibérica pelas forças de Napoleão Bonaparte levou a Coroa portuguesa, apoiada pela
Inglaterra, a deixar Lisboa e instalar-se no Rio de Janeiro. Tal decisão teve desdobramentos notáveis para o
Brasil. Entre eles,
a) a chegada ao Brasil do futuro líder da independência, a extinção do tráfico negreiro e a criação das primeiras

escolas primárias.
b) o surgimento das primeiras indústrias, muitas transformações arquitetônicas no Rio de Janeiro e a primeira

constituição do Brasil.
c) o fim dos privilégios mercantilistas portugueses, o nascimento das universidades e algumas mudanças nas

relações entre senhores e escravos.
d) a abertura dos portos brasileiros a outras nações, a assinatura de acordos comerciais favoráveis aos ingle-

ses e a instalação da Imprensa Régia.
e) a elevação do Brasil à categoria de Reino Unido, a abertura de estradas de ferro ligando o litoral fluminense

ao porto do Rio e a introdução do plantio do café.

A partir do momento em que a Corte portuguesa, sob o comando de D. João, instalou-se no Rio de Janeiro,
o Brasil sofreu transformações substanciais.
Já no primeiro ano da presença da Família Real em solo brasileiro (1808), foi decretada a Abertura dos Portos
às Nações Amigas, dando liberdade comercial incomum para regiões coloniais.
Além disso, a Inglaterra, que havia sido a principal beneficiada pelo fim do monopólio comercial português,
foi agraciada com a assinatura dos Tratados de 1810 que, entre outras coisas, concediam aos produtos ingleses,
ao entrarem no Brasil, a menor taxa alfandegária (15%).
Por fim, vale lembrar que somente com a presença da Corte no Rio de Janeiro houve a possibilidade de
publicação de jornais e livros no território brasileiro devido à instalação da Imprensa Régia.

Resposta: d

Qual das afirmações seguintes, sobre o regime republicano de governo, é verdadeira?
a) Na Europa, por volta de 1900, era o regime político da maioria dos países.
b) O Brasil adotou esse regime político por intervenção direta dos demais países da América espanhola.
c) Os Estados Unidos e o Canadá adotaram simultaneamente o regime referido.
d) Como regime político, apareceu no mundo ocidental, pela primeira vez, no século XVIII.
e) As ex-colônias espanholas da América adotaram tal regime político antes de sua ex-metrópole.

O regime republicano adquiriu seu significado moderno com a constituição presidencialista norte-americana de
1787. No transcorrer do século XIX, foi o regime adotado pelos países hispano-americanos em seus processos de
independência. Na Europa, a república disseminou-se mais amplamente a partir da Primeira Guerra Mundial.

Resposta: e

Resolução

Questão 42▼▼

Resolução

Questão 41▼▼
Resolução
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Sobre este quadro, A Negra, pintado por Tarsila do Amaral em 1923, é possível afirmar que
a) se constituiu numa manifestação isolada, não podendo ser associada a outras mudanças da cultura brasileira

do período.
b) representou a subordinação, sem criatividade, dos padrões da pintura brasileira às imposições das correntes

internacionais.
c) estava relacionado a uma visão mais ampla de nacionalização das formas de expressão cultural, inclusive da pintura.
d) foi vaiado, na sua primeira exposição, porque a artista pintou uma mulher negra nua, em desacordo com

os padrões morais da época.
e) demonstrou o isolamento do Brasil em relação à produção artística da América Latina, que não passara por

inovações.

A geração de artistas responsável pela “Semana de Arte Moderna” de 1922, ancorou-se nas correntes estéticas da
vanguarda européia (cubismo, futurismo, surrealismo, etc.) para promover uma renovação da cultura nacional.
As inovações não se prendiam apenas à linguagem utilizada, mas também à temática, que contemplou, por
exemplo, a valorização do elemento popular brasileiro (índios, negros, mulatos, operários, prostitutas, sertanejos;
etc). Nas obras de Tarsila do Amaral, Di Cavalcanti e Portinari, essa preocupação foi um aspecto marcante.

Resposta: c

Nos últimos 20 anos, houve mudanças sócio-econômicas significativas no Brasil. Entre elas, observa-se que
a) a produtividade agrícola avançou, mas não eliminou os movimentos sociais no campo.
b) o país entrou na era da globalização e a produção industrial alcançou autonomia tecnológica.
c) as crises econômicas não foram superadas, mas o produto interno bruto (PIB) cresceu continuamente.
d) as políticas para o meio ambiente ocuparam o centro da agenda governamental e suas metas principais

foram implementadas.
e) o desemprego se agravou, mas as políticas públicas compensaram seus efeitos negativos.

Após o encerramento do ciclo de governos militares (1964-85), o Brasil enfrentou as dificuldades econômicas
herdadas do chamado “milagre econômico” dos anos 1970 e experimentou uma série de planos de estabilização,
afinal coroada de êxito a partir de 1994 com o Plano Real. Entre as conseqüências positivas da estabilização, inclui-se
o aumento da produtividade agrícola que deu impulso ao agronegócio. A persistência dos graves problemas sociais
no setor, em que se destacam o desemprego e a concentração de renda, explicam os conflitos decorrentes da ação
de movimentos de trabalhadores rurais sem terra e da reação dos proprietários de terras e do Estado.

Resposta: a

Resolução

Questão 44▼▼

Resolução

Questão 43▼▼
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A representação acima circulou na rede mundial de computadores em 2003.
Ela caracteriza o mundo segundo a visão
a) da Índia. d) da União Européia.
b) da Rússia. e) dos Estados Unidos.
c) do Japão.

A representação cartográfica apresentada pela questão caracteriza o mundo segundo a visão dos Estados
Unidos. Alguns fatores demonstram isso:
— O Reino Unido é apresentando como “o melhor amigo”, sendo o país que mais apoiou os Estados Unidos

na formação de uma aliança militar para invadir o Iraque em 2003.
— Entre os territórios destacados como possíveis áreas para “atacar”, podemos destacar Iraque, Irã e Coréia

do Norte, caracterizados pelo atual governo norte-americano como os países que formam o “Eixo do Mal”.
— Sobre países asiáticos, como Japão, Taiwan e Coréia do Sul, o mapa faz a seguinte observação: “dizem que

são amigos”. Esses países são fortes concorrentes comerciais dos Estados Unidos, porém são grandes aliados
na esfera política.

— Alguns países são retratados de forma estereotipada: Austrália é associada a cangurus, Colômbia, a drogas,
e Brasil ao café.

Resposta: e

Leia os itens abaixo.

Assinale a alternativa que destaca corretamente recursos naturais importantes para o fortalecimento da economia
do Canadá no século XX.
a) I, II, III e V. d) II, III, V e VI.
b) I, II, IV e V. e) III, IV, V e VI.
c) I, III, IV e VI.

Questão 46▼▼

Resolução
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I. vegetação de tundra IV. latossolos
II. vegetação de taiga V. petróleo

III. recursos hídricos VI. carvão



O Canadá apresenta uma das maiores produções de papel e papel jornal do mundo, o que aumenta a impor-
tância da vegetação de taiga para a economia. O crescimento industrial e a concentração urbana da população
elevam o consumo de água e energia, o que torna importantes os recursos hídricos e energéticos enumerados
nos itens III, V e VI. 
Resposta: d

Indicadores Sociais

Fonte: http://www.pnud.org.br/2003.
Acessado em julho de 2004

A análise do gráfico permite afirmar que a América Latina apresenta
a) indicadores sociais mais próximos aos dos países ricos que aos da média mundial.
b) posição intermediária entre os países ricos e a média mundial, sendo o melhor índice, o de longevidade.
c) renda igual à média mundial e indicadores de longevidade e educacionais melhores que os da média mundial.
d) renda semelhante à dos países ricos e os piores indicadores de qualidade de vida do planeta.
e) índices de longevidade e educacionais semelhantes aos dos países ricos.

A questão traz um gráfico de três eixos, cada um representando um indicador social — o que exigiu cuidadosa
leitura e interpretação. No eixo renda, verifica-se que a América Latina apresenta o índice 0,72, idêntico ao
do mundo. Nos eixos longevidade (índice 0,75) e educação (índice 0,85) o continente apresenta indicadores
melhores, acima da média mundial, mas ainda bem abaixo dos encontrados nos países ricos.
Resposta: c

A diversidade de vegetação que acontece em cada um dos sistemas indicados no mapa se dá principalmente
em relação às diferenças de

Fonte: Adapt. HUDSON, 1999

Questão 48▼▼
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a) continentalidade.
b) longitude.
c) maritimidade.
d) idade geológica.
e) altitude.

Os sistemas indicados no mapa correspondem a alguns dos dobramentos modernos, unidades mais elevadas
do relevo mundial. Nessas áreas a altitude expressiva é responsável por prolongados períodos de baixas tem-
peraturas, o que favorece o surgimento de formações vegetais como a tundra, que antecede as áreas de gelos
eternos dos picos, e a taiga, floresta de coníferas um pouco mais abaixo da tundra.

Resposta: e

Observe o mapa.

Com base no mapa, assinale a alternativa correta.
a) Reino Unido e Alemanha são os dois países europeus com maior número de páginas na Internet.
b) Espanha e Irlanda, comparadas, apontam equilíbrio no total de páginas.
c) Portugal tem menos páginas de Internet que a Lituânia e a Letônia juntas.
d) Polônia e Suécia apresentam páginas de Internet regularmente distribuídas por seus respectivos territórios.
e) França e Noruega perdem em páginas de Internet para a Finlândia.

O cartograma apresentado na questão deixa claro que as economias mais desenvolvidas desse continente
apresentam maior número de páginas na Internet. O mapa mostra que as demais alternativas são incorretas
pois: a Espanha apresenta um maior número de páginas que a Irlanda; Portugal supera Lituânia e Letônia em
número de páginas; na Suécia a maior concentração de páginas ocorre na capital; a França apresenta um
número de páginas superior ao da Finlândia.

Resposta: a

Pode-se caracterizar parte da complexidade sócio-econômica do Brasil pela
a) elevada dívida externa, usada para financiar o alto Índice de Desenvolvimento Humano do país.
b) elevada concentração de terras que são utilizadas como reserva de valor e para agronegócios.
c) exportação de produtos tecnológicos, principal componente da balança comercial brasileira.
d) concentração da renda no eixo Sul-Sudeste, em virtude da presença de imigrantes europeus.
e) queda da produção agrícola para exportação, devido ao protecionismo de países centrais.

Questão 50▼▼
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Compreender a complexa realidade sócio-econômica do Brasil é crucial caso o governo e a sociedade civil orga-
nizada pretendam desenvolver um verdadeiro programa social. Ao buscarmos as origens da desigualde social
brasileira, encontramos entre elas a concentração de terras. Outros fatores se somaram ao restrito acesso às
terras, como o fraco investimento em educação, a falta de oportunidade para pequenos empreendedores, o
favorecimento de algumas famílias privilegiadas nas relações com o poder público, etc.

Resposta: b

Analise as informações geológico-estruturais do quadro.

Fonte: Adapt. SCHOBBENHAUS, 1984.

O item III corresponde à gênese
a) do Escudo Brasileiro.
b) da Depressão Periférica.
c) dos Dobramentos Terciários.
d) da Bacia do Paraná.
e) da Planície Amazônica.

O item III do quadro corresponde à gênese do Escudo Brasileiro. Esses terrenos, muito antigos, datados do Pré-Cam-
briano (subdivididos em Arqueozóico e Proterozóico), são chamados genericamente de escudos cristalinos.

Resposta: a

Os chamados “novos negócios ambientais” geram oportunidades ao Brasil, tais como a venda de
a) créditos de carbono à Holanda, estimulada pelo Protocolo de Kyoto.
b) material reciclável aos EUA, devido à falta de investimento em reciclagem no Brasil.
c) energia renovável à Venezuela, para ajudá-la a sair da crise econômica.
d) água do aqüífero Guarani ao Paraguai, seguindo diretrizes do Mercosul.
e) soja transgênica ao Oriente Médio, apesar das restrições dos EUA.

Com a entrada em vigor do Protocolo de Kyoto, existe expectativa do surgimento de um grande número de
novos negócios ligados à questão ambiental, como, por exemplo, a participação de empresas e países junto
ao chamado Mecanismo de Desenvolvimento Limpo. Por esse mecanismo, países sumidouros de carbono vendem
no mercado mundial títulos ambientais conhecidos pelo nome de “crédito carbono”. Países desenvolvidos
como a Holanda (Países Baixos), signatários do Protocolo mas sem condições de atingir as metas pactuadas,
prontificam-se a comprar esses títulos.

Resposta: a

Resolução
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Observe o mapa. Quanto às atuais dificuldades de efetivação dos direitos indígenas, é correto afirmar que

Fonte: Adap. SIMIELLI, 2001.

a) as áreas I e II apresentam o mesmo problema: ausência de legislação para demarcação de terras.
b) a área II tem como maior problema a inexistência de terras demarcadas devido à supremacia das atividades

agropecuárias.
c) a área I apresenta, como maior problema, o desinteresse das populações indígenas em preservar sua inte-

gridade cultural.
d) a área II tem como problemas a existência de pequenas áreas demarcadas, além da intensa exposição ao

processo de aculturação.
e) a área I está com seu processo de demarcação de terras interrompido devido às solicitações de fazendeiros

e garimpeiros.

A área I abrange trechos do complexo regional Amazônico, onde a presença indígena é marcante, especial-
mente nas áreas demarcadas segundo a legislação existente. A área II abrange trechos dos complexos regio-
nais do Nordeste e do Centro-Sul. Nessas áreas, como resultado do intenso processo de ocupação humana e
econômica, desde o período Colonial, a presença indígena nos dias atuais é relativamente pequena. Isso explica,
em grande parte, a existência de pequenas áreas demarcadas bem como o intenso processo de aculturação
dos povos nativos. 

Resposta: d

Analise a seqüência histórica da ocupação de uma área no Brasil.

Trata-se

a) de Rondônia que, na atualidade, observa entrada de capital para fruticultura e pecuária extensiva.
b) de Rondônia, que apresentou emigração em meados do século XX, devido à decadência do extrativismo da

borracha.
c) do médio vale do Rio São Francisco que, na atualidade, recebe capital e tecnologia para a fruticultura visan-

do a mercados externos e internos.
d) do médio vale do Rio São Francisco onde, hoje, a agricultura para auto-sustento depende dos projetos de

irrigação.
e) do pampa gaúcho que, até o final do século XX, mantinha suas atividades agrícolas ligadas à viticultura.

Questão 54▼▼
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A seqüência histórica estabelecida na questão refere-se ao médio vale do São Francisco, que ao longo do século XX
sofreu parcial alteração do seu quadro econômico. A implantação de técnicas de irrigação associadas à correção
dos nutrientes do solo potencializou a produção de culturas alimentícias, especialmente a fruticultura. Paralela-
mente a esse avanço ainda se vê, em algumas áreas que não receberam capital e tecnologia para a ampliação dos
recursos hídricos, a manutenção da agricultura para auto-sustento (subsistência).
Com a expansão da fronteira agrícola, o estado de Rondônia recebeu fluxos migratórios que canalizaram seus
esforços para o desenvolvimento da pecuária extensiva, não havendo produção intensiva da fruticultura. 
Por sua vez, o Pampa Gaúcho apresenta produção de gado bovino e ovino, sendo a Serra Gaúcha o espaço
responsável pela viticultura (produção de uvas e vinhos).  

Resposta: c

Observe o mapa: Ferrovias no Brasil — 1999.

Assinale a alternativa que relaciona corretamente a expansão da malha ferroviária no Brasil nas Regiões I e II.

O mapa apresenta dois importantes corredores de exportação do país. A área I corresponde à estrada de ferro
Carajás-Itaqui, responsável principalmente pelo escoamento do minério de ferro do projeto Carajás. A área II
corresponde ao principal corredor de exportação do país, responsável pelo escoamento de grãos do Sudeste
e Centro-Oeste para o porto de Santos.

Resposta: e

Resolução

Questão 55▼▼
Resolução

30FUVEST/2005 – 1ª- FASE ANGLO VESTIBULARES
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a)   Ouro Belém Soja Paranaguá
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d)   Ouro Belém Soja S. Sebastião

e)   Ferro Itaqui Soja Santos



No corte A-B, indicado no mapa do Estado de São Paulo, as atividades econômicas mais significativas são

a) reflorestamento, cana-de-açúcar, pecuária e turismo.
b) turismo, reflorestamento, cana-de-açúcar e pecuária.
c) reflorestamento, fruticultura, cana-de-açúcar e pecuária.
d) fruticultura, reflorestamento, pecuária e cana-de-açúcar.
e) turismo, cana-de-açúcar, fruticultura e reflorestamento.

O corte A-B, no sentido sudeste-noroeste indicado no mapa do Estado de São Paulo, passa por várias áreas
importantes para a economia regional. Entre as mais significativas atividades, pode-se destacar:
• Turismo — Atividade que vem apresentando crescimento significativo não só no litoral, mas em todo o Vale

do Ribeira, em razão do ecoturismo.
• Reflorestamento (silvicultura) — em áreas próximas ao PR, visando à indústria do papel.
• Cana-de-açúcar — em áreas próximas ao PR em direção a NO do corte, introduzida a partir da década de 1970.
• Pecuária — atividade tradicional em todo o Oeste Paulista.

Resposta: b

Resolução
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OBSERVAÇÃO (para todas as questões de Física): o valor da aceleração da gravidade na superfície da Terra é repre-
sentado por g. Quando necessário, adote: para g, o valor 10m/s2; para a massa específica (densidade) da água, o
valor 1000kg/m3 = 1g/cm3; para o calor específico da água, o valor 1,0cal/(g°C) (1 caloria ~= 4 joules).

A velocidade máxima permitida em uma auto-estrada é de 110km/h (aproximadamente 30m/s) e um carro, nessa
velocidade, leva 6s para parar completamente. Diante de um posto rodoviário, os veículos devem trafegar no
máximo a 36km/h (10m/s). Assim, para que carros em velocidade máxima consigam obedecer o limite permitido,
ao passar em frente do posto, a placa referente à redução de velocidade deverá ser colocada antes do posto, a
uma distância, pelo menos, de
a) 40m d) 90m
b) 60m e) 100m
c) 80m

Sabendo-se que um carro, com velocidade inicial de 30m/s, leva 6s para parar, é possível calcular a aceleração
escalar média desse movimento:

Para carros que estão com velocidade máxima de 30m/s e necessitam passar pelo posto rodoviário a 10m/s,
devemos ter um deslocamento escalar mínimo, supondo o movimento uniformemente variado e com a mesma
aceleração escalar calculada anteriormente, de:

Assim, a distância deve ser de, pelo menos, 80m.

Resposta: c

O mostrador de uma balança, quando um objeto é colocado sobre ela, indica 100 N, como esquematizado em A. Se tal
balança estiver desnivelada, como se observa em B, seu mostrador deverá indicar, para esse mesmo objeto, o valor de

a) 125N d) 80N
b) 120N e) 75N
c) 100N

0

?
B

40 cm

30 cm

g

0

100
A
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Vamos admitir que o dinamômetro, impropriamente chamado balança, indique a normal.
No esquema A: N = P = 100N
No esquema B:

Como, na direção perpendicular ao plano, a resultante é nula, independentemente de haver ou não movi-
mento:

N = P cosα

N = 80N

Resposta: d

Imagine que, no final deste século XXI, os habitantes da Lua vivam em um grande complexo pressurizado, em
condições equivalentes às da Terra, tendo como única diferença a aceleração da gravidade, que é menor na Lua.
Considere as situações imaginadas bem como as possíveis descrições de seus resultados, se realizadas dentro desse
complexo, na Lua:
I.Ao saltar, atinge-se uma altura maior do que quando o salto é realizado na Terra.
II. Se uma bola está boiando em uma piscina, essa bola manterá maior volume fora da água do que quando a

experiência é realizada na Terra.
III. Em pista horizontal, um carro, com velocidade V0, consegue parar completamente em uma distância maior do

que quando o carro é freado na Terra.
Assim, pode-se afirmar que estão corretos apenas os resultados propostos em
a) I d) II e III
b) I e II e) I, II e III
c) I e III

I) CERTA A altura máxima atingida por um corpo lançado verticalmente vale h = V2
0/2g. Se uma pessoa

saltar na Lua verticalmente para cima com a mesma velocidade com que salta na Terra, atingirá
na Lua uma altura maior porque, lá, “g” é menor.

II) ERRADA A condição para um corpo flutuar é que E = P.

E

Pc

Vc (volume do corpo)

Vi (volume imerso)

Resolução
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sendo: E = dLíq ⋅ Vi ⋅ g

Pc = dc ⋅ Vc ⋅ g
dLíq ⋅ Vi ⋅ g = dc ⋅ Vc ⋅ g

Pela expressão (1), verificamos que a fração imensa não depende de g.
III) CERTA Aplicando o Princípio Fundamental da Dinâmica e admitindo que a causa na frenagem seja o atrito:

R = mγ (γ = |a|)
R = A
m|a| = µN
m|a| = µmg  ⇒ |a| = µg

Aplicando a equação de Torricelli:
V2 = V2

0 + 2a∆S

0 = V2
0 + 2(–µg)∆S

Se na Lua “g” é menor, ∆S é maior.
Resposta: c

A janela retangular de um avião, cuja cabine é pressurizada, mede 0,5m por 0,25m. Quando o avião está voando
a uma certa altitude, a pressão em seu interior é de, aproximadamente, 1,0atm, enquanto a pressão ambiente
fora do avião é de 0,60atm. Nessas condições, a janela está sujeita a uma força, dirigida de dentro para fora, igual
ao peso, na superfície da Terra, da massa de
a) 50kg d) 500kg
b) 320kg e) 750kg
c) 480kg

Quando o avião está voando na altitude dada, a pressão efetiva a que a janela está submetida é a diferença entre a
pressão no interior do avião e a pressão ambiente:

Pefetiva = Pinterior – Pambiente = 1 – 0,6 = 0,4atm = 0,4 ⋅ 105Pa
Admitindo-se a força considerada como sendo aquela devida a pressão efetiva e lembrando-se da definição de pressão:

Pefetiva = 

Essa força corresponde ao peso de um corpo de massa m:
P = mg
↓

5 ⋅ 103 = m ⋅ 10
∴ m = 500kg

Resposta: d
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Em uma canaleta circular, plana e horizontal, podem deslizar duas
pequenas bolas A e B, com massas MA = 3MB, que são lançadas
uma contra a outra, com igual velocidade V0, a partir das posições
indicadas. Após o primeiro choque entre elas (em 1), que não é
elástico, as duas passam a movimentar-se no sentido horário,
sendo que a bola B mantém o módulo de sua velocidade V0.
Pode-se concluir que o próximo choque entre elas ocorrerá nas
vizinhanças da posição
a) 3 d) 7
b) 5 e) 8
c) 6

Como A e B têm, inicialmente, as mesmas velocidades em módulo, a primeira colisão ocorre em 1. Na colisão,
ocorre conservação da quantidade de movimento do sistema:

QANTES = QDEPOIS

MA ⋅ vA + MB ⋅ vB = MA ⋅ v’A + MB ⋅ v’B
Substituindo-se os dados do enunciado:

(3MB) ⋅ v0 + MB ⋅ (–v0) = (3MB) v’A + MB ⋅ v0 ∴   v’A

Para obtenção da posição da segunda colisão, considerem-se os instantes em que ocorrem as duas colisões:

Dos esquemas, tem-se:
∆sB = ∆sA + 2πr

v0 ⋅ ∆t = ⋅ ∆t + 2πr

∴ =∆t
r

v
3

0

π
 
2

3
20v

t r⋅ =∆ π

 

v0
3

∆sA

A

2ª colisão1

B

1

2

3

4

5

6

7

8

1ª colisão

A B

 
= v0

3

1

Antes

vA = v0 vB = – v0

+

A B

2

Depois

vA’ vB’ = v0

+

A B
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Logo: 

Portanto ∆sA corresponde a meia volta.
Conseqüentemente, a segunda colisão ocorre no ponto 5.

Resposta: b

Um grande aquário, com paredes laterais de vidro, permite visualizar, na superfície da água, uma onda que se propa-
ga. A Figura representa o perfil de tal onda no instante T0. Durante sua passagem, uma bóia, em dada posição, oscila
para cima e para baixo e seu deslocamento vertical (y), em função do tempo, está representado no Gráfico. Com
essas informações, é possível concluir que a onda se propaga com uma velocidade, aproximadamente, de

a) 2,0m/s d) 10m/s
b) 2,5m/s e) 20m/s
c) 5,0m/s

A partir da figura que representa o perfil da onda, é possível obter o comprimento de onda (λ).

O período de oscilação da onda corresponde ao período de oscilação da bóia. Seu valor é obtido a partir do gráfico
fornecido.

A velocidade de propagação da onda é dada por:

∴ v = 2m/s

Resposta: a
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Um aquecedor elétrico é formado por duas resistências elétricas R iguais. Nesse aparelho, é possível escolher
entre operar em redes de 110V (Chaves B fechadas e chave A aberta) ou redes de 220V (Chave A fechada e
chaves B abertas). Chamando as potências dissipadas por esse aquecedor de P(220) e P(110), quando operando,
respectivamente, em 220V e 110V, verifica-se que as potências dissipadas, são tais que

a) P (220) = 1/2 P (110) d) P (220) = 2 P (110)
b) P (220) = P (110) e) P (220) = 4 P (110)
c) P (220) = 3/2 P (110)

Cálculo de P(110):

P(110) =

P(110) = A

Cálculo de P(220):

P(220) = 

P(220) = 

P(220) = B

Comparando A e B, P(110) = P(220).

Resposta: b

Três grandes placas P1, P2 e P3, com, respectivamente, cargas +Q, –Q e +2Q, geram campos elétricos uniformes em

certas regiões do espaço. As figuras abaixo mostram, cada uma, intensidade, direção e sentido dos campos cria-
dos pelas respectivas placas P1, P2 e P3, quando vistas de perfil. 

+Q

E0 E0

P1

–Q

E0 E0

P2

+2Q

2E0 2E0

P3
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Colocando-se as placas próximas, separadas pela distância D indicada, o campo elétrico resultante, gerado pelas
três placas em conjunto, é representado por

Representando os vetores campo elétrico devido às placas P1, P2 e P3 e definindo os versores i
→

e j
→

:

Sendo E1 = E2 = = E0, temos:

• à esquerda da placa P1:
E
→

A = – E0 i
→

+ E0 i
→

– 2E0 i
→ ∴ E

→
A = –2E0 i

→

• entre as placas P1 e P2:
E
→

B = E0 i
→

+ E0 i
→

– 2E0 i
→ ∴ E

→
B = 0

→

• entre as placas P2 e P3:
E
→

C = E0 i
→

– E0 i
→

– 2E0 i
→ ∴ E

→
C = –2E0 i

→

• à direita da placa P3:
E
→

D = E0 i
→

– E0 i
→

+ 2E0 i
→ ∴ E

→
D = 2E0 i

→

Resposta: e

Assim como ocorre em tubos de TV, um feixe de elétrons move-se em direção ao ponto central O de uma tela, com
velocidade constante. A trajetória dos elétrons é modificada por um campo magnético vertical B, na direção per-

Questão 65▼▼

 

E3
2

P1 P2 P3

E2
E1

E3

+Q –Q +2Q

E2

E1E3 E1

E2

E3

E3

E1E2

j

i
→

→

Resolução

c)
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P1 P2 P3

E0 2E0

D D

e)

P1 P2 P3

2E0 2E02E0

D D

b)

E0 2E0

P1 P2 P3

E0 2E0

d)

P1 P2 P3

2E0 2E0

a)

2E0 3E0

P1 P2 P3
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pendicular à trajetória do feixe, cuja intensidade varia em função do tempo t como indicado no gráfico. Devido a
esse campo, os elétrons incidem na tela, deixando um traço representado por uma das figuras abaixo. A figura que
pode representar o padrão visível na tela é

y

x
c)

y

e)
xb)

x

y

d)

y

x

y

x
a)

fonte de
elétrons

B x
y

O

|B|

t
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Enquanto o vetor campo de indução magnética B
→

tiver o sentido do eixo 0y
→

, a força magnética terá o sentido
do eixo 0x

→
e os elétrons incidirão na tela sobre o eixo 0x

→
com x � 0.

Quando o vetor campo de indução magnética B
→

tiver o sentido oposto ao do eixo 0y
→

, a força magnética terá
o sentido oposto ao do eixo 0x

→
e os elétrons incidirão na tela sobre o eixo 0x

→
com x � 0.

Resposta: e

Uma jovem está parada em A, diante de uma vitrine, cujo vidro, de 3 m de largura, age como uma superfície refle-
tora plana vertical. Ela observa a vitrine e não repara que um amigo, que no instante t0 está em B, se aproxima, com
velocidade constante de 1 m/s, como indicado na figura, vista de cima. Se continuar observando a vitrine, a jovem
poderá começar a ver a imagem do amigo, refletida no vidro, após um intervalo de tempo, aproximadamente, de
a) 2s
b) 3s
c) 4s
d) 5s
e) 6s

O campo visual do observador A está determinado como indica a figura: 

A

A’

P

B

1 m

∆sB = 2 m

CAMPO VISUAL

1m
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→
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O instante em que A poderá visualizar a imagem de B corresponde ao momento em que B adentra a região
do campo visual, ou seja, ao instante em que B atinge o ponto P.
Nessa situação, B terá se deslocado 2m.
Como a velocidade de B é constante e vale 1m/s:

∴ ∆ t = 2s

Resposta: a

Um aparelho de Raios X industrial produz um feixe paralelo, com intensidade I0. O operador dispõe de diversas
placas de Pb, cada uma com 2cm de espessura, para serem utilizadas como blindagem, quando colocadas per-
pendicularmente ao feixe.

Em certa situação, os índices de segurança determinam que a intensidade máxima I dos raios que atravessam a
blindagem seja inferior a 0,15 I0. Nesse caso, o operador deverá utilizar um número mínimo de placas igual a

a) 2
b) 3
c) 4
d) 5
e) 6

Cada placa deixa passar apenas a metade da radiação que nela incidiu. Conseqüentemente, a intensidade da
radição que atravessará uma blindagem de n placas será:

I0 ⋅ (0,5) ⋅ (0,5) ⋅ (0,5) ⋅ …

n vezes

Como os índices de segurança exigem uma intensidade final inferior a 0,15I0, vale a inequação:

(0,5)n � 0,15
Sendo n um número pequeno, podemos achá-lo facilmente por tentativa:

(0,5)1 = 0,5 � 0,15
(0,5)2 = 0,25 � 0,15
(0,5)3 = 0,125 � 0,15

Logo, o número mínimo de placas é igual a 3.

Resposta: b

Um fogão, alimentado por um botijão de gás, com as características descritas no quadro abaixo, tem em uma de
suas bocas um recipiente com um litro de água que leva 10 minutos para passar de 20°C a 100°C. Para estimar o
tempo de duração de um botijão, um fator relevante é a massa de gás consumida por hora. Mantida a taxa de

Questão 68▼▼

Resolução

Condições de blindagem: Para essa fonte, uma
placa de Pb, com 2cm de espessura, deixa passar,
sem qualquer alteração, metade dos raios nela
incidentes, absorvendo a outra metade.

Fonte

Raios X

l0 l
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geração de calor das condições acima, e desconsideradas as perdas de calor, a massa de gás consumida por hora,
em uma boca de gás desse fogão, é aproximadamente
a) 8g
b) 12g
c) 48g
d) 320g
e) 1920g

Desprezando a capacidade térmica do recipiente e as perdas de calor, pode-se admitir que a taxa de geração
de calor seja dada por:

, pois 1cal ≈ 4J

Dessa forma, o calor gerado em uma hora será:
E = 32 ⋅ 60 = 1920kJ

Como o calor de combustão do GLP é 40000kJ/kg:

40000kJ   1kg

1920kJ   x

x = 48g

Assim, a massa de GLP consumida por hora é 48g. 

Resposta: c

 
P

kcal
P

kJ= ∴ =80
10

32
min min

 
P

Q
t

m c
t

= = ⋅ ⋅ = ⋅ ⋅
∆

∆
∆

θ 1000 1 100 20
10
( – )
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Características do botijão de gás

Gás GLP

Massa total 13kg

Calor de combustão 40000kJ/kg


